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1. INTRODUÇÃO  

 

 

O Plano Estratégico de Cooperação em Saúde da CPLP (PECS-CPLP) foi aprovado em 

15 de maio de 2009, por ocasião da II Reunião dos Ministros da Saúde da CPLP, no 

Estoril, Portugal. 

 

O Plano vigorou inicialmente no período 2009-2012 (PECS-CPLP 2009 -20120) e teve 

sua continuidade até 2016 aprovada por ocasião da III Reunião dos Ministros da Saúde 

da CPLP, em Maputo, Moçambique em 12 de fevereiro de 2014, passando nessa 

ocasião a designar-se “PECS/CPLP 2009-2016”.  

 

O PECS-CPLP representa um compromisso coletivo de cooperação horizontal e 

estruturante entre os Estados-Membros da CPLP no setor da saúde. Trata-se de um 

mecanismo inovador, abrangente e integrador de sinergias no âmbito da Saúde da 

CPLP. 

 

Considerando os desafios que se colocam aos Estados-Membros no desenvolvimento de 

ações concertadas de promoção e implementação dos seus planos nacionais de saúde e o 

seu compromisso com a plena concretização da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), a IV Reunião dos 

Ministros da Saúde da CPLP, realizada em Brasília, em 26 de outubro de 2017, 

identificou a necessidade de aperfeiçoamento e reestruturação do PECS-CPLP, 

mandatando as suas entidades assessoras (FIOCRUZ e IHMT) para, em colaboração 

com o Secretariado Executivo da CPLP, apresentarem ao Grupo Técnico em Saúde 

(GTS-CPLP), no prazo de 90 dias, uma proposta revista do Plano para o período de 

2018 a 2021. 

 

Este exercício deveria, entre outros aspetos, ter em conta os instrumentos de governança 

do PECS-CPLP, especialmente o reforço de capacidade de diálogo e liderança das 

estruturas de operacionalização do PECS-CPLP, incluindo a questão da mobilização dos 

recursos financeiros, em alinhamento com os ODS, bem como a necessidade de garantir 

a eficiência e eficácia dos sistemas nacionais de saúde dos Estados-Membros.  

 

Assim, a nova etapa do PECS-CPLP, a ser executada no período 2018-2021 terá como 

orientação central o cumprimento das metas dos ODS e, como estratégia fundamental, o 

papel transversal da saúde para o alcance dessas metas. 

 

 Por outro lado, considerando a consonância e intersetorialidade entre todos os ODS, 

faz-se necessário um diálogo estruturado com os demais ODS, particularmente daqueles 

que mais influenciam a saúde, para que se alcance integralmente o enunciado do ODS 3, 

de “alcançar saúde e bem-estar para todos em todas as idades”. 

  

Neste âmbito, a partir das diretrizes estabelecidas pelos Ministros da Saúde da CPLP e 

das informações compartilhadas em reuniões de trabalho e em consultas aos países, 

foram identificados seis eixos estratégicos para a definição de projetos prioritários e 

metas do PECS-CPLP, que em seguida se listam. 
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1. Formação e Desenvolvimento da Força de Trabalho em Saúde 

2. Sistemas de Saúde 

3. Informação e Comunicação em Saúde  

4. Investigação em Saúde 

5. Monitorização e Análise da situação de saúde e do cumprimento dos ODS 

6. Emergências e Desastres Naturais 

 

 

 

2. EIXOS, PROJETOS E ATIVIDADES  

 

 

2.1 EIXO 1: Formação e Desenvolvimento da Força de Trabalho em Saúde (FTS) 

 

Este Eixo justifica-se pelo papel crítico da FTS na implementação de sistemas de saúde 

de qualidade e pela relativa falta de trabalhadores de saúde qualificados na maioria de 

sistemas de saúde dos Estados-Membros da CPLP.  

 

São objetivos deste Eixo: 

 

2.1.1. Promoção e fortalecimento dos Planos Nacionais de Desenvolvimento de 

Recursos Humanos em Saúde (PNDRHS) 

 

2.1.2. Fortalecimento da capacidade de formação de recursos humanos nos Estados 

Membros para os sistemas nacionais de saúde  

 

 

Para alcançar estes objetivos são estabelecidos os seguintes projetos / atividades: 

 

 

2.1.1.1 Cooperar bi e/ou multilateralmente para o desenvolvimento, implementação e 

avaliação de Planos Nacionais de Desenvolvimento de Recursos Humanos em 

Saúde (PNDRHS) 

 

Estrutura de implementação: Rede de Planeamento em Saúde da CPLP (a criar)  

 

Indicadores e Metas: 

a) Cooperação Técnica realizada (países intervenientes)  

b) Rede de Planeamento em Saúde da CPLP criada 

c) Nº de Estados-Membros com PNDRHS estabelecidos e/ou avaliados  

 

 

2.1.2.1.Apoiar a estruturação de Escolas Nacionais de Saúde Pública em todos os países 

e dinamizar a Rede de Escolas Nacionais de Saúde Pública (RENSP-CPLP) 
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Estrutura de implementação: Grupo de Trabalho ad hoc que dinamize a 

sustentação da Rede de Escolas Nacionais de Saúde Pública RENSP-CPLP 

 

Indicadores e Metas: 

a) Nº de Estados-Membros com ENSP estabelecidas 

b) RENSP-CPLP criada 

c) Nº de Estados-Membros representados na RENSP-CPLP  

d) Cooperação Técnica realizada (países intervenientes) 

 

 

2.1.2.2.Apoiar a estruturação e fortalecer as Escolas Técnicas de Saúde em todos os 

países e sustentação e dinamização da RETS 

 

Estrutura de implementação: Rede de Escolas Técnicas em Saúde (RETS-CPLP) 

 

Indicadores e Metas: 

a) Nº de Estados-Membros com RETS nacionais estabelecidas e representadas 

na RETS-CPLP 

b) Cooperação Técnica realizada (países intervenientes) 

 

 

 

2.2. EIXO 2: Sistemas Nacionais de Saúde (SNS)  

 

Este Eixo baseia-se na necessidade de que cada um dos Estados-Membros disponha de 

sistemas de saúde bem estruturados e fortalecidos como requisito imprescindível para 

poder atingir as metas de saúde propostas.  

 

Os objetivos (específicos) do Eixo, a seguir descritos, são complementados pelos 

projetos e atividades dos outros eixos, já que todos eles se caracterizam pelo seu caráter 

estruturante dos sistemas nacionais de saúde:  

 

2.2.1. Fortalecimento dos Sistemas Nacionais de Saúde orientados pela universalidade, 

integralidade, equidade e qualidade 

2.2.2. Reforço de uma governança adequada e que dê resposta às realidades 

emergentes 

2.2.3. Melhoria do acesso a tecnologias e insumos para o diagnóstico, prevenção e 

terapêutica 

2.2.4. Apoio e qualificação da organização de serviços de manutenção de 

equipamentos da saúde 

 

 

Para alcançar estes objetivos são estabelecidos os seguintes projetos / atividades: 

 

 



 
 

 

 

 

 

Aprovado em 17 de abril de 2017 – Nota Verbal n.º 303 do SECPLP  Página 6 de 17 

2.2.1.1.Análisar os sistemas nacionais de saúde nos países da CPLP recorrendo a um 

quadro de referência comum, incluindo propostas de fortalecimento da sua 

universalidade, integralidade, equidade e qualidade  

 

Equipa de projeto: Rede dos Institutos Nacionais de Saúde Publica da CPLP 

(RINSP-CPLP)  

 

Indicadores e Metas: 

a) Definição de quadro analítico partilhado 

b) Documento de análise por país 

c) Atualização anual da análise  

d) Debate sobre os resultados  

 

 

2.2.1.2. Cooperar bi e/ou multilateralmente para o reforço dos modelos de cuidados de 

saúde primários/atenção primária de saúde de forma a garantir o seu acesso 

universal  

 

Estrutura de Implementação: A definir oportunamente, num diálogo entre as 

estruturas centrais dos Ministérios da Saúde, o Fórum da Sociedade Civil da 

CPLP e a Comissão Temática Saúde e Segurança Alimentar dos Observadores 

Consultivos da CPLP 

 

Indicadores e Metas: 

a) Cooperação Técnica realizada (países intervenientes) 

b) Percentual de cobertura de cuidados primários/atenção primária em cada um 

dos Estados-Membros 

c) Existência de guias/orientações/normas de práticas integrativas e 

complementares, incluindo medicina tradicional 

 

 

2.2.1.3. Apoiar a instalação e o desenvolvimento dos Institutos Nacionais de Saúde 

Pública como alicerces científico-técnicos dos sistemas nacionais de saúde 

 

Estrutura de Implementação: Rede dos Institutos Nacionais de Saúde Publica da 

CPLP (RINSP-CPLP)  

 

Indicadores e Metas: 

a) Implantação de INSP nos Estados-Membros que não dispõem dos mesmos 

b) Cooperação Técnica bi ou multilateral para o fortalecimento dos INSP da 

RINSP-CPLP 

c) Realização dos projetos identificados no PECS-CPLP sob responsabilidade 

da RINSP-CPLP 

 

 

2.2.2.1.Cooperar bi e/ou multilateralmente para o reforço da capacidade nacional de 

regulação e inspeção do setor da saúde 
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Rede de Implementação: Rede de Instituições Públicas de Regulação e Inspeção 

do Setor da Saúde (a criar) 

 

Indicadores e Metas: 

a) Cooperação Técnica bi ou multilateral para o fortalecimento de regulação e 

inspeção do setor da saúde realizada 

b) Normas/guias/procedimentos/estruturas criadas, revisadas ou avaliadas  

c) Nº de Estados-Membros com sistemas de regulação e inspeção do setor da 

saúde avaliados e revisados  

 

 

2.2.2.2.Cooperar bi e/ou multilateralmente para o reforço da capacidade de planeamento 

estratégico e avaliação 

 

Estrutura de Implementação: Rede de Planeamento em Saúde da CPLP (a criar) 

 

Indicadores e Metas: 

a) Cooperação Técnica realizada (países intervenientes) 

b) Nº de Estados-Membros com planos nacionais de saúde elaborados e 

atualizados 

c) Nº de Estados-Membros com relatórios periódicos de avaliação dos seus 

respetivos planos nacionais de saúde 

 

 

2.2.2.3.Capacitar os Ministérios da Saúde para ações em Diplomacia da Saúde para 

atuação em fora internacionais e cooperação internacional em saúde 

 

Estrutura de Implementação: Rede de Assessorias Internacionais dos Ministérios 

da Saúde em articulação com os Ministérios das Relações Exteriores/Negócios 

Estrangeiros e o Secretariado Executivo da CPLP (a criar) 

 

Indicadores e Metas: 

a) Posições comuns assumidas pela CPLP em fora internacionais 

b) N.º de referências à CPLP e seus Estados-Membros em informes 

internacionais na área da saúde 

c) Cooperação Técnica realizada (países intervenientes) 

d) Presença de observadores de órgãos internacionais nos fora da CPLP na área 

da saúde 

 

 

2.2.2.4.Promover e apoiar a gestão participativa dos sistemas nacionais de saúde em 

todos os níveis 

 

Estrutura de Implementação: A definir oportunamente, num diálogo entre as 

estruturas centrais dos Ministérios da Saúde, o Fórum da Sociedade Civil da 
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CPLP e a Comissão Temática Saúde e Segurança Alimentar dos Observadores 

Consultivos da CPLP 

 

Indicadores e Metas: 

e) Cooperação Técnica realizada (países intervenientes) 

f) Nº de Estados-Membros com Conselhos de Saúde com participação 

comunitária 

 

 

2.2.3.1. Analisar alternativas sobre a ampliação e melhoria do acesso da população a 

insumos e tecnologias para o diagnóstico, prevenção e terapêutica de qualidade 

 

Estrutura de Implementação: Grupo de Trabalho ad hoc  

 

Indicadores e Metas: 

a) Criação do Grupo de Trabalho  

b) Produção de um documento indicador com alternativas 

 

 

2.2.4.1.Implantar a Rede de Centros Técnicos de Instalação e Manutenção de 

Equipamentos (CTIME) 

 

Estrutura de Implementação: Rede de Centros Técnicos de Instalação e 

Manutenção de Equipamentos – CTIME (a criar)  

 

Indicadores e Metas: 

a) Constituição efetiva da CTIME 

 

 

2.3. EIXO 3: Informação e Comunicação em Saúde (ICS)  

 

Se bem que este eixo constitui um dos alicerces dos Sistemas Nacionais de Saúde, 

justifica-se a sua sistematização como eixo estratégico, entre outras razões, pela 

incorporação de um grande programa transversal de informação, capacitação e 

comunicação, até então coordenado e gerenciado pela OMS, o programa e-Português, 

cuja inserção, como componente estratégico do PECS-CPLP, foi aprovada e enfatizada 

pela IV Reunião de Ministros da Saúde.  

 

São objetivos deste Eixo: 

 

2.3.1. Ampliação do acesso às informações técnico-científicas da área da saúde aos 

trabalhadores de saúde e pesquisadores em geral  

2.3.2. Ampla divulgação de políticas, estratégias e atividades dos sistemas nacionais de 

saúde e da cooperação técnica no âmbito da CPLP 

 

 

Para alcançar estes objetivos são estabelecidos os seguintes projetos / atividades: 
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2.3.1.1.Estruturar o Programa e-Português no âmbito do PECS-CPLP 

 

Estrutura de Implementação: Rede de Pontos Focais do Programa e-Português (a 

criar) 

 

Indicadores e Metas: 

a) Rede de Pontos Focais de Programa e-Português estabelecida e operacional 

b) Plano de Ação elaborado 

c) Programa em funcionamento com os responsáveis designados e as ações em 

execução 

d)  Nº de bibliotecas nacionais / Estados-Membros integrados na Rede de 

Pontos Focais do Programa e-Português 

 

 

2.3.1.2.Estabelecer a Rede de Bibliotecas em Saúde da CPLP  

 

Estrutura de Implementação: Rede de Pontos Focais de Programa e-Português (a 

criar)  

 

Indicadores e Metas: 

a) Nº de bibliotecas nacionais / países membros da Rede de Bibliotecas em 

Saúde da CPLP 

 

 

2.3.1.3.Estabelecer o Grupo de Trabalho permanente da CPLP em Telemedicina e 

Telessaúde 

 

Rede de Implementação: Grupo de Trabalho permanente da CPLP em 

Telemedicina e Telessaúde 

 

Indicadores e Metas: 

a) GT estabelecido e operacional 

 

 

2.3.2.1.Atualizar o formato e conteúdo, fortalecer e dinamizar a utilização do Portal 

CPLP-Saúde pelos Estados-Membros 

 

Estrutura de Implementação: Rede de Pontos Focais de Programa e-Português (a 

criar) 

 

Indicadores e Metas: 

a) Novo Portal da CPLP-Saúde, com hiperligações para os portais dos Estados-

Membros em operação 

b) Nº de entradas / consultas ao Portal 



 
 

 

 

 

 

Aprovado em 17 de abril de 2017 – Nota Verbal n.º 303 do SECPLP  Página 10 de 17 

c) Nº de instituições / Estados incorporando rotineiramente informações / 

conteúdos ao Portal  

 

 

2.3.2.2.Cooperar para a elaboração / aperfeiçoamento de portais / relatórios, informes e 

outras publicações de caráter institucional dos sistemas nacionais de saúde dos 

Estados-Membros  

 

Estrutura de Implementação: Rede de Pontos Focais de Programa e-Português  

 

Indicadores e Metas: 

a) Cooperação Técnica realizada (países intervenientes) 

b) Nº de portais / relatórios, informes e outras publicações de caráter 

institucional existentes, segundo Estado membro 

 

 

 

 

2.4. EIXO 4: Investigação em Saúde 

 

A investigação no campo da saúde, sendo essencial para o estabelecimento de políticas 

e estratégias de saúde autónomas, atualizadas e adequadas às diversas realidades 

nacionais, subregionais e comunitária, ainda é muito embrionária na maioria dos 

Estados-Membros.  

 

Desta forma, justifica-se um Eixo estratégico que reforce a atividade de investigação 

nos países assim como a cooperação mutua entre as diversas instituições nacionais da 

saúde no âmbito comunitário.  

 

O objetivo do Eixo é: 

 

2.4.1. Geração de conhecimentos sobre a saúde e os seus determinantes 

 

Para tanto são definidos os seguintes Projetos e Atividades: 

 

2.4.1.1.Ampliar a cooperação para o fortalecimento de centros de investigação em saúde 

– com prioridades para as áreas de determinação e vigilância em saúde, gestão 

de sistemas de saúde e pesquisa biomédica 

 

Estrutura de Implementação: Rede dos Institutos Nacionais de Saúde Publica da 

CPLP (RINSP-CPLP)  

 

Indicadores e Metas: 

a) Cooperação Técnica realizada (países intervenientes) 

b) Criação ou melhoria de capacidades dos Centros de investigação em saúde  

c) Nº de projetos de pesquisa bi ou multilaterais estabelecidos  

a. Com instituições de Estados-Membros da CPLP  
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b. Com outros países  

d) Nº de trabalhos de pesquisa publicados por país / instituição 

 

 

2.4.1.2.Fortalecer a interação entre as redes temáticas de investigação (RIDES 

VIH/SIDA; Malária; Tuberculose, etc.) e as redes estruturantes, com particular 

ênfase para a RINSP.  

 

Estrutura de Implementação: Rede dos Institutos Nacionais de Saúde Publica da 

CPLP (RINSP-CPLP)  

 

Indicadores e Metas: 

a) Planos de trabalho conjuntos 

 

 

 

 

2.5. EIXO 5: Monitorização e Análise da situação de saúde e do cumprimento dos 

ODS 

 

Este Eixo atribui particular importância à atual etapa do PECS-CPLP, já que o tema 

escolhido para a Presidência Pro Tempore brasileira da Organização para o biénio 2016-

2018 é “a CPLP e a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável”.  

 

O tema encerra os mais diversos desafios, nomeadamente a integração das três 

dimensões do desenvolvimento sustentável (económica, social e ambiental), o combate 

às desigualdades e a promoção dos Direitos Humanos.  

 

Nesse contexto, destaca-se a importância da transversalidade do ODS 3 (Garantir o 

acesso à saúde de qualidade e promover o bem-estar para todos, em todas as idades) na 

melhoria da saúde e da qualidade de vida da população global e de cada um dos 

Estados-Membros e o seu impacto na redução da pobreza, assim como a 

transversalidade dos outros ODS e o seu respetivo impacto nas condições de saúde. 

 

O Eixo tem como objetivos principais os seguintes: 

 

2.5.1. Contribuir para o cumprimento das metas da Agenda 2030 em cada um dos 

Estados-Membros, com especial ênfase no ODS 3 e nos impactos recíprocos 

entre este e os outros ODS  

2.5.2. Fortalecimento do papel da RINSP-CPLP e dos seus institutos membros no 

monitoramento e avaliação dos ODS e da Agenda 2030, em estreita colaboração 

com outras instâncias dos respetivos ministérios de saúde 

2.5.3. Fortalecimento da capacidade de realização do ODS 3  

 

 

Para alcançar estes objetivos são estabelecidos os seguintes projetos / atividades: 
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2.5.1.1.Estabelecer e dinamizar um processo permanente de consulta da RINSP / CPLP 

com os Pontos Focais para os ODS na CPLP e outros Pontos Focais Setoriais da 

CPLP potencialmente encarregados da implementação de outros ODS 

 

Estrutura de Implementação: Grupo de Trabalho sobre Saúde no Contexto da 

Agenda 2030, no âmbito da RINSP / CPLP 

  

Indicadores e Metas: 

a) Criação do Grupo de Trabalho  

b) Proposta de cooperação técnica visando à implementação dos ODS e a 

contribuição intersetorial da Saúde para o alcance dos mesmos e vice-versa  

c) Cumprimento das metas de cooperação técnica aprovadas pelos ministros 

d) Implementação de um processo permanente de consulta do grupo de trabalho 

com os Pontos Focais para os ODS na CPLP 

 

 

2.5.2.1.Desenvolver metodologia e cooperação técnica para a criação e implementação 

de Observatórios Nacionais de Saúde – ONS, com foco na determinação social e 

iniquidades em saúde 

 

Estrutura de Implementação: Rede dos Institutos Nacionais de Saúde Publica da 

CPLP (RINSP-CPLP)  

 

Indicadores e Metas: 

a) ONS criados e em operação nos Estados-Membros 

 

 

2.5.2.2.Implantar Sistema de Monitorização de Indicadores de Saúde em Todas as 

Políticas que permitam avaliar os ODS no âmbito da CPLP 

 

Estrutura de Implementação: Rede dos Institutos Nacionais de Saúde Publica da 

CPLP (RINSP-CPLP)  

 

Indicadores e Metas: 

a) Relatórios de monitoramento e avaliação de ODS e de indicadores da 

Agenda 2030 emitidos, segundo estado membro e INSP 

 

 

2.5.3.1.Estabelecer o GARD-CPLP 

 

Estrutura de Implementação: Grupo ad hoc dos Estados-Membros da CPLP que 

integram o GARD Internacional (Angola, Brasil, Cabo Verde, Moçambique e 

Portugal) 

 

Indicadores e Metas: 

a) Atividades colaborativas no apoio à formação dos profissionais de saúde da 

CPLP no âmbito das doenças respiratórias crónicas 
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2.5.3.2.Criar a Rede de Bancos de Leite Humano da CPLP 

 

Estrutura de Implementação: Rede de Bancos de Leite Humano da Comunidade 

dos Países de Língua Portuguesa (A criar) 

 

Indicadores e Metas: 

a) Criação da Rede 

b) Proposta de cooperação técnica visando à implementação da Rede 

 

 

 

 

2.6. EIXO 6 – Vigilância e Resposta a Emergências em Saúde Pública 

 

Os Ministros da Saúde, na sua IV reunião ordinária, reconheceram que as questões de 

Saúde Pública e emergências de Saúde Pública são temas de interesse global, que 

podem comprometer a segurança nacional e internacional, como recentemente ficou 

demonstrado com a necessidade de dar respostas conjuntas às pandemias provocadas 

pelos vírus Ébola e Zika, por exemplo. 

 

Especificamente, o Eixo está dirigido a atender a demanda das máximas autoridades 

ministeriais no sentido de capacitar todos os Estados-Membros na plena adesão ao 

Regulamento Sanitário Internacional e a outras exigências da prevenção e o controle das 

emergências sanitárias. 

 

Desta forma, o objetivo central do eixo é: 

 

2.6.1. Ampliação da coordenação de ações e a velocidade de respostas conjuntas 

solidárias a situações de emergência 

 

Para tanto são definidos os seguintes Projetos e Atividades: 

 

2.6.1.1.Cooperar bi e/ou multilateralmente no Fortalecimento de Capacidades em 

Vigilância e Resposta a Emergências em Saúde Pública  

 

Estrutura de Implementação: Grupo de Trabalho sobre Capacitação em Resposta 

a Emergências em Saúde Pública composto por representantes de Direções 

Gerais de Saúde/Direções de Saúde Pública dos Ministérios da Saúde dos 

Estados-Membros. 

 

Indicadores e Metas: 

a) Grupo de Trabalho estabelecido 

b) Proposta de cooperação elaborada no prazo de 120 dias 

c) Visitas de Cooperação Técnica realizadas (países intervenientes) 
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d) Nº de Estados-Membros com núcleos de resposta rápida e coordenada, 

estabelecidos e capacitados 

 

 

 

 

3. AÇÕES FACILITADORAS PARA A GESTÃO DO PLANO 

 

Com a finalidade de promover e facilitar a gestão do PECS-CPLP, é estabelecido o 

seguinte modelo de governação e as suas respetivas atividades pertinentes; ações para a 

mobilização de recursos financeiros; e a articulação do PECS com outras atividades da 

CPLP:  

 

 

3.1. Modelo de governação do PECS-CPLP 

 

O Plano será coordenado pelo Estado-Membro que ocupa a Presidência pro tempore e 

pelo Secretariado Executivo da CPLP (SE/CPLP), com apoio técnico e científico das 

entidades assessoras Instituto de Higiene e Medicina Tropical (IHMT) e Fundação 

Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). Caberá à Coordenação: 

 

a) Assegurar que até dezembro de 2019, sejam criadas as estruturas de 

implementação dos projetos/atividades em que ainda não existam redes 

formalizadas; 

b) Dinamizar os projetos/atividades do PECS-CPLP 2018-2021 de acordo com o 

quadro abaixo até a plena criação e funcionamento destas redes; 

c) Recomendar os critérios e condições para o surgimento de futuras redes e 

equipas de projeto para o planeamento e coordenação dos projetos/atividades 

abaixo identificadas; 

d) Desenvolver mecanismos que fortaleçam a articulação entre as estruturas de 

implementação com outras estruturas pertinentes dos Estados-Membros. 

e) Acompanhar a implementação das redes através da apreciação dos seus 

regimentos (recomendando um modelo padrão) e dos seus planos de ação e 

relatórios de atividades. 

 

 
Eixo Atividade Estrutura(s) 

 de Implementação 

Assessoria 

Técnica 

1 Cooperaração bi e/ou multilateral para o desenvolvimento, 

implementação e avaliação de Planos Nacionais de Desenvolvimento 

de Recursos Humanos em Saúde (PNDRHS) 

Rede de Planeamento em 

Saúde da CPLP 

IHMT  

 

 

 

Apoio à estruturação de Escolas Nacionais de Saúde Pública em 

todos os países e dinamização da Rede de Escolas Nacionais de 

Saúde Pública (RENSP-CPLP) 

Grupo de Trabalho ad hoc FIOCRUZ 

Apoio à estruturação e fortalecimento das Escolas Técnicas de Saúde 

em todos os países e sustentação e dinamização da RETS 

 

Rede de Escolas Técnicas 

em Saúde (RETS-CPLP) 

FIOCRUZ 

    

2 Análise dos sistemas nacionais de saúde nos países da CPLP 

recorrendo a um quadro de referência comum, incluindo propostas 

Rede dos Institutos 

Nacionais de Saúde Publica 

FIOCRUZ 

IHMT 
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Eixo Atividade Estrutura(s) 

 de Implementação 

Assessoria 

Técnica 

de fortalecimento da sua universalidade, integralidade, equidade e 

qualidade  

da CPLP (RINSP-CPLP) 

Cooperação bi ou multilateral para o reforço dos modelos de 

cuidados de saúde primários/atenção primária de saúde de forma a 

garantir o seu acesso universal  

A definir oportunamente 

(Grupo Temático da Saúde 

do Secretariado Executivo) 

IHMT 

 

Apoio à instalação e desenvolvimento dos Institutos Nacionais de 

Saúde Pública como alicerces científico-técnicos dos sistemas 

nacionais de saúde 

Rede dos Institutos 

Nacionais de Saúde Publica 

da CPLP (RINSP-CPLP) 

FIOCRUZ 

 

Cooperação bi ou multilateral para o reforço da capacidade nacional 

de regulação e inspeção do setor da saúde 

Rede de Instituições 

Públicas de Regulação e 

Inspeção do Setor da Saúde  

IHMT 

Cooperação bi ou multilateral para o reforço da capacidade de 

planeamento estratégico e avaliação 

Rede de Planeamento em 

Saúde da CPLP  

IHMT  

Capacitação dos Ministérios da Saúde para ações em Diplomacia da 

Saúde para atuação em fora internacionais e cooperação 

internacional em saúde 

Rede de Assessorias 

Internacionais dos 

Ministérios da Saúde em 

articulação com os 

Ministérios das Relações 

Exteriores/Negócios 

Estrangeiros e o 

Secretariado Executivo da 

CPLP 

FIOCRUZ 

IHMT 

Promoção e apoio à gestão participativa dos sistemas nacionais de 

saúde em todos os níveis 

A definir oportunamente 

(Grupo Temático da Saúde 

do Secretariado Executivo) 

IHMT 

FIOCRUZ 

 

Análise de alternativas sobre o acesso a insumos de diagnóstico, 

prevenção e terapêutica de qualidade 

Grupo de Trabalho ad hoc IHMT 

FIOCRUZ 

Implantação de Rede de Centros Técnicos de Instalação e 

Manutenção de Equipamentos (CTIME) 

Rede de Centros Técnicos 

de Instalação e Manutenção 

de Equipamentos (CTIME) 

FIOCRUZ 

    

3 Estruturação do Programa e-Português no âmbito do PECS-CPLP 

 

Rede de Pontos Focais do 

Programa e-Português 

FIOCRUZ 

IHMT 

Estabelecimento da Rede de Bibliotecas em Saúde da CPLP Rede de Pontos Focais do 

Programa e-Português 

FIOCRUZ 

IHMT 

Estabelecimento do Grupo de Trabalho permanente da CPLP em 

Telemedicina e Telessaúde 

 

Grupo de Trabalho 

permanente da CPLP em 

Telemedicina e Telessaúde 

FIOCRUZ 

IHMT 

Atualização de formato e conteúdo, fortalecimento e dinamização da 

utilização do Portal CPLP-Saúde pelos Estados-Membros 

 

Rede de Pontos Focais do 

Programa e-Português 

 

SECPLP 

Cooperação para a elaboração / aperfeiçoamento de portais / 

relatórios, informes e outras publicações de caráter institucional dos 

sistemas nacionais de saúde dos Estados-Membros  

Rede de Pontos Focais do 

Programa e-Português 

Rede de 

Pontos Focais 

do Programa 

e-Português 

    

4 Ampliação da cooperação para o fortalecimento de centros de 

investigação em saúde – com prioridades para as áreas de 

determinação e vigilância em saúde, gestão de sistemas de saúde e 

pesquisa biomédica 

Rede dos Institutos 

Nacionais de Saúde Publica 

da CPLP (RINSP-CPLP) 

IHMT 

FIOCRUZ 

Fortalecimento da interação entre as redes temáticas de investigação 

(RIDES HIV/SIDA; Malária; Tuberculose, etc.) e as redes 

estruturantes, com particular ênfase para a RINSP. 

Rede dos Institutos 

Nacionais de Saúde Publica 

da CPLP (RINSP-CPLP) 

FIOCRUZ 

IHMT 

    

5 Dinamização de um processo permanente de consulta do Grupo de 

Trabalho da RINSP sobre Saúde no Contexto da Agenda 2030 com 

os Pontos Focais para os ODS na CPLP e outros Pontos Focais 

Setoriais da CPLP 

Rede dos Institutos 

Nacionais de Saúde Publica 

da CPLP (RINSP-CPLP) 

FIOCRUZ 

 

Desenvolvimento de metodologia e cooperação técnica para a 

criação e implementação de Observatórios Nacionais de Saúde – 

Rede dos Institutos 

Nacionais de Saúde Publica 

FIOCRUZ 
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Eixo Atividade Estrutura(s) 

 de Implementação 

Assessoria 

Técnica 

ONS, com foco na determinação social e iniquidades em saúde 

 

da CPLP (RINSP-CPLP) 

Implementação de um Sistema de Monitorização de Indicadores de 

Saúde em Todas as Políticas que permitam avaliar os ODS no âmbito 

da CPLP 

 

Rede dos Institutos 

Nacionais de Saúde Publica 

da CPLP (RINSP-CPLP) 

FIOCRUZ 

Estabelecimento do GARD-CPLP 

 

Grupo ad hoc dos Estados-

Membros da CPLP que 

integram o GARD 

Internacional 

IHMT 

Criação da Rede de Bancos de Leite Humano da CPLP 

 

Rede de Bancos de Leite 

Humano da CPLP 

FIOCRUZ 

 

    

6 Cooperação Técnica bi ou multilateral para Fortalecimento de 

Capacidades em Vigilância e Resposta a Emergências em Saúde 

Pública 

 

Grupo de Trabalho sobre 

Capacitação em Resposta a 

Emergências em Saúde 

Pública composto por 

representantes de Direções 

Gerais de Saúde/Direções de 

Saúde Pública 

RINSP/CPLP 

 

 

3.2. Mobilização de recursos financeiros para o PECS 

 

A sustentabilidade de recursos para financiamento das atividades previstas no PECS-

CPLP é um fator absolutamente decisivo para o cumprimento do programa de ação 

proposto.  

 

Para cumprir esse desafio, propõem a realização de atividades como:  

 

a) Prospeção e divulgação de oportunidades de financiamento para projetos 

nacionais, bilaterais e comunitários; 

b) Realização de uma Mesa Redonda de Parceiros de Desenvolvimento em tempo 

oportuno e com regularidade; 

c) Advocacia e mobilização de financiamento dos Estados-Membros, inclusive os 

próprios Ministérios da Saúde. 

 

 

 

3.3. Articulação do PECS com outras atividades da CPLP 

 

O caráter amplamente transversal das atividades de cooperação da CPLP e o seu 

alinhamento à Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, pressupõe um diálogo 

estreito e harmonizado entre setores de cooperação na lógica da complementaridade, 

subsidiariedade e eficácia.  

 

Neste quadro, prevê-se que o PECS-CPLP promova: 

 

a) Processos de consulta permanente para posicionamento comum dos Estados-

Membro em fora internacionais na área da saúde; 
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b) Processos permanentes de consulta com os Pontos Focais para os ODS na CPLP 

e outros Pontos Focais Setoriais da CPLP, potencialmente responsáveis pela 

implementação de outros ODS no âmbito da CPLP; 

c) Identificação de oportunidades de interesse comum para o estabelecimento de 

atividades de cooperação ativa com o Fórum da Sociedade Civil da CPLP e a 

com a Comissão Temática Saúde e Segurança Alimentar dos Observadores 

Consultivos da CPLP, a partir da visão estratégica da CPLP. 

 

 


